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“O conceito de proteção da natureza implica no reconhecimento de que a primeira natureza violentada na sua integridade é a natureza do homem e, sobretudo, a dos operários”. - Berlinguer, G. 
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1. Introdução:

O estágio foi realizado numa Entidade Não Governamental, de direito público, privado, sem fins lucrativos que exerce sua atividade no âmbito do direito difuso ligado a proteção do meio ambiente e da saúde pública. O Estagiário é membro do Conselho Estadual do Meio Ambiente desde de 2001, e o presente estágio representou uma extensão daquilo que já vinha desenvolvendo em sua atividade normal em defesa do meio ambiente, mas com certeza com uma visão mais apurada e cada vez mais qualificada, em face daquilo que aprendia durante o curso de Técnico em Meio Ambiente da Escola CECAP.

2. Breve histórico da Entidade Cedente:

A ACPO – Associação de Combate aos POPs, sito à rua Júlio de Mesquita, 148 conjunto 203, Vila Mathias – Santos/SP, CNJP 00.034.558/0001-98, se constitui em uma Entidade Ambientalista Não Governamental, que atua especificamente no combate a disseminação no meio ambiente das substâncias químicas tóxicas. A ACPO atua, sobretudo na qualificação e eliminação da poluição industrial, onde de maneira criteriosa busca a conscientização da população sobre os riscos envolvidos, e dos empresários para a modernização de seus processos industriais visando a produção limpa. A ACPO, busca em sua atividade demonstrar que no novo milênio não se deve trabalhar com o gerenciamento dos riscos, mas sim na sua total eliminação, para garantir maior segurança ambiental e qualidade de vida.

3. Breve histórico do Estagiário:

O estagiário, casado, industriário, 42 anos, residente à rua Vergueiro Steidel, 333 apto 104 porta 02, Aparecida – Santos – SP,  trabalhou: 1) na Tavarsilva Comércio e Indústria Ltda., empresa do ramo de comércio e indústria de materiais para construções em geral, sediada na cidade de Santos/SP, no período de 08 de janeiro de 1975 até 14 de junho de 1983, onde se ocupou das seguintes atividades: aprendiz de almoxarife até 01/07/1975, auxiliar de expedição até 01/08/1977, balconista até 14/07/1983. 2) Rhodia S/A – Indústria Química e Têxtil sediada na cidade de Cubatão/SP, atual Rhodia Brasil Ltda. entre 21 de junho de 1983 até a presente data, onde iniciou na unidade de fabricação de solventes clorados, tendo se ocupado das seguintes atividades: ajudante de fabricação até 01/08/1986, Operador de fabricação de processos químicos, tendo passado pelas áreas de fabricação, compreendendo: preparação, reação, purificação e acabamento; na área de utilidades: produção de vapor, ar comprimido de serviço e instrumentos, frigorias e tratamento de água até 01/09/1989, Operador de sala de controle até 01/03/1990, assumindo o posto de Operador Geral até a presente data. Em 1990 foi transferido para unidade de incineração de resíduos desenvolvendo a atividade de Operador Geral.

Em junho de 1993, a área de fabricação de solventes clorados e incineração de resíduos tóxicos foi interditada pela justiça, cabendo aos operadores até 1997 a guarda dos equipamentos industriais e substâncias químicas estocadas em sistema de rodízio em meses intercalados, sendo que uma grande parcela dos trabalhadores encontram-se atualmente em licença e em “constante” avaliação e tratamento médico por força da Ação Civil Pública que deu causa a interdição das duas unidades de fabricação. Neste ano 1993, o Estagiário ingressou na área ambiental com o intuito de avaliar situações de risco e dano ambiental advindo da produção industrial, a fim de buscar a mitigação do meio ambiente e da saúde pública que supostamente podem ser afetados, atividade que desenvolve até a presente data, fato que capacitou para assumir uma cadeira de Conselheiro no CONSEMA - Conselho Estadual do Meio Ambiente na gestão 2001/2002 e 2002/2003.

4. Atividades realizadas durante o estágio:

Durante o estágio de 600 horas realizado na ACPO – Associação de Combate aos POPs, desenvolveu várias atividades, tais como: estudos referentes a poluição causada pelos poluentes orgânicos persistentes (POPs), mercúrio, glutaraldeido, agrotóxicos, e Substâncias Interferentes Hormonais (DES), amianto, incineração, dioxinas e furanos.

Neste período de Estágio, realizou tarefas como a confecção de documentos buscando a mitigação ambiental e de saúde pública, endereçados ao Ministério Público Estadual e Federal, CETESB - Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental, CONSEMA – Conselho Estadual de Meio Ambiente, ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

Participou também no dia 06 de agosto de 2002 de reunião extraordinária da Comissão Parlamentar de Política Nacional de Resíduos Sólidos na Câmara Federal em Brasília, onde foram discutidos aspectos da poluição e contaminação ambiental na Baixada Santista, conduziram a seção os Deputados José Índio e Luciano Zica.

Entre o dia 18 e 20 de agosto de 2002, visitou a convite da Secretária de Estado do Meio Ambiente, a plataforma petrolífera de URUCU no Amazonas. Em 8 de novembro de 2002 participou de Seminário denominado, Contaminação Humana que foi realizado com importantes palestras dos convidados Dr. Luiz Carlos Aceti Júnior, Dr. Daniel Roberto Fink, Engenheira Fernanda Giannasi, Dr. Igor Vassilief e Dr. Deise Neves Botelho Rezende.

Organizou a ida de um representante da ACPO para o Workshop: Melhores Técnicas Disponíveis (BAT) e Melhor Prática Ambiental (BEP) realizada entre os dias 21 e 24 de outubro de 2002 em Buenos Aires na Argentina, patrocinado pela UNEP. Organizou também a ida de outro representante da ACPO para Nairobi/Quênia para a Avaliação Global do Mercúrio (GMA) patrocinado pela UNEP.

No período, participou em mais de 80% das sessões do Conselho Estadual do Meio Ambiente e de suas Câmaras Técnicas e Comissões Especiais. Realizou visita técnica no Aterro Montovani em Santo Antonio das Posses, juntamente com técnicos da CETESB e do CONSEMA. Realizou várias atividades na conscientização dos perigos representado pelos Poluentes Persistentes, participando ativamente da Rede IPEN – International POPs Elimination Network, GAIA – Global Anti-incineration Alliance e Ban-Mercury Working Group e da Rede Justiça Ambiental.

5. Conclusão:

O estágio foi muito proveitoso, onde em várias ocasiões pôde aplicar os conhecimentos adquiridos no curso de Técnico de Meio Ambiente realizado no CECAP. Há alguns anos na difícil labuta juntamente com diversos atores em busca da reparação e da preservação ambiental, deparou-se em várias situações onde lhe faltava o conhecimento técnico da matéria ambiental e que certamente foi determinante no perecimento do bem e/ou na postergação da causa ambiental.

Com o conhecimento também pôde de forma decisiva aprimorar seus argumentos nas mais diversas áreas que o curso permitiu, tais como: Química, Direito Ambiental, Impacto Ambiental, Análise e Controle Ambiental, Técnicas Limpas, Ecologia, Saúde Ambiental, Planejamento Urbano, Geografia, Estatística, Projetos e Pesquisas e Noções de Administração. Hoje pode afirmar que está mais preparado para discutir e difundir a importância da preservação ambiental. Além de reconhecer mais profundamente a necessidade da implementação plena do Desenvolvimento Sustentado, no sentido mais nobre da palavra, ou seja, que é possível se alcançar um desenvolvimento econômico com respeito ao meio ambiente, a qualidade de vida e com justiça social.

Certamente que um ano depois, ao final do curso de Técnico de Meio Ambiente é de se notar que o aprendizado começa balizar suas ações, refletidas nos documentos que redige, nas colocações em reuniões que participa, e nos pronunciamentos onde é requisitado, pode-se verificar, menos emoção e mais lógica e técnica. Tem certeza que o conhecimento adquirido se solidificará e se ampliará, pois para isso o Estagiário foi muito bem capacitado.


"...o quadro nosológico humano e o grau de equilíbrio do nosso ecossistema ( em outras palavras, a patologia humana e a patologia ambiental) representam duas entre as medidas mais eficazes para julgar tanto o bem-estar como o desenvolvimento em uma dada sociedade".

BERLINGUER, G. Medicina e Política. São Paulo, Hucitec
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